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INTRODDCÇÂO 

, Os conhecimentos medicos, que a hygiene nos forne­
ce, são da mais alta importância, pois que encerram meios 
tão poderosos, variados e úteis, como os da therapeutica 
propriamente dita. Muitas vezes basta só o seu auxilio 
para modificar e até curar certas doenças rebeldes a qual­
quer tratamento. A mudança das condições hygienicas o 
levanta do marasmo não poucas vezes e, graças ao conhe­
cimento da acção dos modificadores externos do organis­
mo, a marcha regular e debelladora do seu mal mani-
festa-se. 

Este ramo da medicina nasceu com ella, acompa-
nhou-a no seu aperfeiçoamento, e tomou o logar que lhe 
competia, quando appareceu o primeiro corpo de doutrina 
medica, conservado atravez dos séculos e respeitado sem­
pre. Mesmo antes de soffrer o impulso de todas as scien-
cias, com que tem mais ou menos relações, já os legisla­
dores antigos, como Moysés e Lycurgo, faziam entrar os 
preceitos hygienicos no código das suas leis, auctorisado 
pela inspiração divina e pelo amor da pátria. 

Entre os variados assumptos de que se occupa, o ar 
atmospherico, objecto do presente trabalho, toma um dos 
primeiros logares. Sendo o meio em que vivemos viciado 
por tantas circumstancias, torna-se uma causa permanente 
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de doenças e uma indicação therapeutica, que não deve 
ser despresada. 

Se não valesse â necessidade de lançar mão de qual­
quer thema para um trabalho d'esta ordem, este, por si 
só, se recommendaria, pois que, se a sciencia nada lucra 
com a confecção de quasi todos, alguma cousa aproveita 
o individuo que trata d'um que pôde ser-lhe util. 



ATMOSPHERA NORMAL 

Chamamos atmosphera á massa d'ar que cerca a terra 
e involve todos os corpos, que pousam á sua superficie. 
Do ar tiram os vegetaes o acido carbónico, os animaes o 
oxygeneo para se alimentarem; estes restituem o acido 
carbónico e o azote, aproveitado- pelos vegetaes que lhes 
entregam por seu turno aquelles de que não precisam; o 
que fez dizer com muita razão a Dumas—que a atmos­
phera é o circulo eterno, onde a vida se agita e manifesta, 
mas onde a materia não faz mais que mudar de forma. 

Além d'estes corpos, de que se compõe o ar atmos-
pherico, notam-se outros que n'elle apparecem accidental-
mente, e se demoram por mais ou menos tempo. Tanto 
uns como outros influem no seu modo de ser e nas modi­
ficações que imprimem aos corpos que cercam. 

Electricidade. Não tenho a occupar-me n'este logar 
da electricidade, nem physica, nem medicamente, nem, 
muito menos, das importantes verdades que a seu respeito 
captivam a attenção da physiologia, mas só d'aquella que 
a atmosphera encerra, principalmente em alto grau. 

A existência d'esté fluido diminue do equador para 
os polos, e varia conforme as estações, os dias seccos ou 
de chuva, e a temperatura. 
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Os effeitos sobre o organismo, que a electricidade ne­
gativa produz, são diversos dos produzidos pela vitrea. 
N'este estado ha inércia muscular, diminuição da activi­
dade da circulação sanguinea e das secreções. Este mal­
estar é vulgarmente notado nos dias que precedem as 
grandes tempestades. Na approximação d'estas, quando 
resinosas, sente­se um mal­estar indefinido ; e principal­
mente as pessoas, dotadas de temperamento .nervoso ou 
sànguineo, queixam­se de cephalalgia, abalos musculares, 
dores vagas e peso geral; os feridos de soffrimentos agu­
dos nas lesões de continuidade, acham­se mais dispostos 
a accidentes tetânicos. As doenças internas, de marcha 
rápida, apresentam exacerbações. 

Tem a electricidade atmospherica uma influencia no­
tável sobre o systema nervoso, fazendo tremer de susto 
pessoas aliás muito corajosas. A electricidade positiva é 
normal no homem, a negativa mais frequente nas mulhe­
res. A somma da electricidade humana toca o seu máxi­
mo á tarde, e augmenta com o uso das bebidas alcoó­
licas. 

O raio exerce um dos effeitos mais notáveis da ele­
ctricidade atmospherica sobre o organismo. É notável, de­
pois dos seus estragos, a influencia material que lhe im­
prime. As vezes chega a queimar, lacerar e desorganisar 
os tecidos, outras vezes encontram­se apenas leves modi­
ficações nas diversas partes do organismo ou n'uma d'el­
las. A surdez e a amaurose, produzidas algumas vezes 
pelo raio, dissipam­se em pouco tempo. Imputam­lhe a 
producção d'exanthemas, paralysia, catalepsia, mutismo e 
diversos phenomenos galvânicos e magnéticos, e dizem 
também que exerce ás vezes uma acção benéfica sobre 
outras doenças. 

Luz. A luz da atmosphera provem­lhe do sol e das 
estrellas. A atmosphera é um dos corpos mais transpa­
rentes, mas as suas partículas absorvem uma porção da 
luz que recebem, deixam passar outra e reflectem a ter­
ceira: o que nos explica o esclarecimento da abobada ce­
leste que, sem este ultimo phenomeno, pareceria negra; 
■—a illuminação dos objectos terrestres, que o sol não al­
lumia directamente, e a transição gradual entre o dia e a 
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noite. Transmitte-se do sol á terra com velocidade prodi­
giosa, calculada em 70:000 léguas por segundo. 

A luz exerce a sua influencia principal sobre o olho, 
de que é o excitante natural, e sobre a pelle cuja cor mo­
difica. A economia ressente-se também da sua falta, ex­
tremamente nociva aos animaes bem como aos vegetaes. 
Estes descoloram-se, estiolam-se e definham quando pri­
vados d'elîa, a ponto de não existir vegetação, ou apenas 
alguns musgos, onde a sua ausência é quasi completa. 

A pelle, análoga no homem á parte verde da planta, 
ressente-se da mesma influencia da luz; d'ahi a pallidez 
habitual dos habitantes das cidades, principalmente das 
mulheres, privadas da insolação por muito tempo. 

A luz muito fraca conserva a dilatação prolongada 
da pupilla, e, continuada, produz a myopia. Quando se 
passa d'uma luz fraca, pode a vista ser até abolida com­
pletamente, isto devido á maior sensibilidade do olho. 
Tem-se notado isso com a acção rápida d'uma luz bri­
lhante, com a luz do relâmpago ou a chamma d'um in­
cêndio. Pôde a luz d'um sol ardente produzir a hemera-
lopia, acompanhada de nauseas e vómitos, assim como a 
hemiopia e diplopia. A reverberação da neve e das areias 
produz também ophtalmias e a cegueira completa. 

Aquellas profissões, que forçam os indivíduos a fi­
xar por muito tempo a vista sobre objectos muito illumi-
nados e de pepuenas dimensões, dão logar a conjunctivi-
tes, cataractas, retinites e presbytias. 

Por intermédio dos olhos, a luz tem influencia tam­
bém sobre o resto da economia, principalmente sobre os 
centros nervosos, onde determina uma excitação passa­
geira, d'onde nasce o preceito de manter em meia obscu­
ridade os que soffrem d'uma febre aguda, d'irritaçao en-
cephalica, d'erethismo nervoso, acompanhado d'insomnia 
e consecutivo a uma grande operação cirúrgica, e os que 
padecem d'uma inflammação ocular. Todas as partes do 
olho são sensíveis á luz que, mesmo ordinária, perturba 
a visão pela excitação encephalica, que produz, quando o 
seu uso é prolongado. 

A influencia da falta de luz manifesta os seus maus 
effeitos principalmente nos bairros baixos, nas prisões, nos 
subterrâneos, nas partes mais baixas d'um navio, onde os 

» 
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indivíduos se demoram por muito tempo. Nota-se n'estes 
a molleza e flaxidez das carnes, atonia de todos os teci­
dos, desvios do systema ósseo, temperamentos lymphati-
cos exagerados, levados até ao estado escrofuloso, e é n'el-
les onde a tuberculose faz mais estragos. 

O uso dos raios solares, cujos bons effeitos devem 
também ser attribuidos em parte ao calórico, auxilia as 
forças nutritivas, torna as formas mais regulares e os ór­
gãos melhor constituídos. Quando immoderado, dá logar 
ao erithema que lhe é próprio, ao pemphigus, ao delirio 
e mesmo á. alienação mental. Debaixo d'um sol ardente 
tem-se visto indivíduos cahirem como fulminados. N'estas 
condições o delirio encaminha-os ao suicidio, como tem 
acontecido na Africa. Os incommodos começam por grande 
anciedade, embaraço na respiração, tonturas e cephalalgia 
intensa. Este estado é devido a uma congestão cerebral, 
acompanhada d'asphyxia. 

Com a falta de luz a lympha predomina na economia, 
dispondo-a á diathese escrofulosa. É uma condição para 
a cura da variola, porque diminue a excitação, e mesmo 
influe para ficarem menos vestígios da doença. 

O delirio com fraqueza nos convalescentes, occasio-
nado pela obscuridade, desvanece-se mesmo com uma luz \ 
artificial; a falta de luz é prejudicial aos doentes que se 
queixam a todos os momentos, que perdem o appetite, 
tem febre e se tornam marasmaticos em quartos sombrios 
e solitários; fora d'estas condições melhoram e, tendo ul­
ceras, estas marcham rapidamente para a cura. Querem 
dar a este fluido influencia apreciável nos ataques d'epi-
lepsia, dyspnéa e em algumas dores de estômago e intes­
tinos, dizendo que perdem d'intensidade, quando os doen­
tes recebem o seu influxo. Nas inflammações dos olhos, 
em todos os casos d'inflammaçao com febre, nas opera­
ções cirúrgicas importantes, no curso das affecções cere-
braes com irritação intensa é aconselhada a privação d'ella, 
assim como a sua graduação lenta depois, graduação que 
se aproveita com utilidade em diversas doenças. 

Calor. A atmosphera contém calórico no estado livre 
e no estado latente, que lhe vem, quasi todo, do sol. E 
pequena a quantidade do que lhe vem da torra, por que 
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os alimentos d'ella são muito maus conductores do caló­
rico. A medida que nos elevamos na atmosphera, o calor 
diminue d'uma maneira não uniforme. À temperatura de­
cresce com a hora do dia, com as estações e com os loga-
res. O calor enfraquece-se pela sua passagem atravez da 
atmosphera. 

A acção do calor varia conforme a constituição, a 
edade e os climas. O ar atmospherico dá-nos a sensação 
d'um corpo quente, quando elevado a 25° centig. 

O organismo pode tolerar elevações enormes de tem­
peratura, como 100 centig., isto devido á vaporisação da 
agua pelas superficies pulmonar e cutanea, pois que não 
pôde dar-se este phenomeno physico sem que a agua, para 
passar a este estado, absorva uma grande quantidade de 
calórico. Esta vaporisação está avaliada em 1:350 gram­
mas diárias. Além d'isso augmenta com a differença de 
temperatura do ar expirado e inspirado e condições de 
seccura, frio e agitação do ar ambiente. N'essa vaporisa­
ção vem influir a temperatura pulmonar e a actividade da 
respiração. A resistência ao calor é favorecida pela irra­
diação calorífica, que se faz á superficie do corpo. 

A respiração é indirectamente a única, se não a pri­
meira fonte do calor animal, pois que se acha uma rela­
ção constante entre este e a actividade da circulação e da 
respiração; nos animaes que tem o apparelho pulmonar 
mais desenvolvido é por isso maior a actividade calorífica. 
No inverno, é quando se necessita de maior resistência ao 
frio, ha maior despeza d'oxygeneo, concorrendo também 
para favorecer aquella as assimilações pelas combustões e 
reacções chimicas a que dão logar. A temperatura propria 
do homem regula por 37° centig., e varia pouco d'um a 
outro, e por fracções de grau nos diversos climas. As par­
tes do corpo mais próximas do tronco são as mais eleva­
das em temperatura, e gradualmente mais baixas as que 
se avisinham da peripheria, isto devido talvez á tendên­
cia que tem o calor do corpo a equilibrar-se com o do ar 
ambiente. Todavia apesar de possuir em si o organismo 
uma força calorífica propria, tende, como os outros corpos 
a equilibrar-se com a temperatura ambiente, principal­
mente nas partes periphericas e mais distantes. 

A atmosphera quente e secca opéra sobre o organis-
I 
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mo phenomenos physicos e vitaes. Os órgãos periphericos 
excitam-se e os internos languescem, a pelle torna-se co­
rada e entumecida pelo affluxo dos liquidos e segrega com 
abundância. Parte âo liquido é evaporada, outra corre em 
suor e não se vaporisa por via da saturação do ar am­
biente. O movimento augmenta a exhalação, que se não 
suspende com o repouso: a respiração enfraquece-se e as 
urinas diminuem. O fígado, órgão d'hématose, augmenta 
e activa as suas funcções para dar ao sangue a composi­
ção precisa para sustentar as despezas excessivas do or­
ganismo. A superfície do corpo soffre uma elevação de 
temperatura maior que a parte interna, e torna-se mais 
permeiavel ao calórico. A respiração accelera-se, porque 
precisa d'um maior volume d'ar para tirar egual porção 
d'oxygeneo. A circulação accelera-se em virtude do maior 
calibre dos vasos, em que tem diminuído a espessura im-
niovel do soro adhérente á parede d'elles. Ha diminuição 
de secreção salivar que torna a boca viscosa, falta d'ap-
petite e enfraquecimento das digestões. A ingestão da 
agua, para alliviar a sede, é maior, pois que, pela exage­
rada vaporisação, falta ao organismo, e da torrente circu­
latória escapam-se rapidamente os liquidos pela pelle. Pela 
excitação geral do systema nervoso, a nutrição faz-se mal; 
parte do tecido gorduroso reabsorve-se, e os individuos 
emmagrecem por falta d'alimentos combustíveis, que a 
digestão lhes devia proporcionar. Pelo contrario as pessoas 
molles e d'uma complexão húmida tem melhor appetite, 
melhor digestão e nutrem mais. O augmente do calor ex-
cita-lhes a vitalidade dos seus apparelhos orgânicos, e re-
gularisa-lhes as funcções. O systema nervoso manifesta o 
seu soffrimento por peso de cabeça, oppressão da intelli-
gencia, que não pôde com um exercicio demorado, lenti­
dão das respostas, repugnância para movimento, propen­
são para o somno e fraqueza muscular extrema. Em todo 
o caso, ha hyperemia cerebral e enfraquecimento da acção 
nervosa, explicada por alguns—pela perda incessante pela 
pelle, circumstancia esta que não dá a explicação suffi-
ciente, pois que pôde haver, por outra causa, muito maior 
perda de sangue sem tal prostração. As funcções genitaes 
excitam-se com um calor moderado, como o prova a época 
do máximo dos nascimentos. Dizem que os climas quentes 
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provocam a fecundidade precoce d'estes órgãos, comtudo 
ha quem imptigne a acção do calor sobre a geração, e at­
tribua esse facto em parte ao grau de civilisação. 

O ar quente, pelas modificações que exerce sobre o 
organismo, torna-se util, quando moderado, nas affecções 
catarrhaes e rheumaticas agudas e chronicas, nas inflam-
mações chronicas dos órgãos respiratórios e na phtysica; 

. aproveita aos escrofulosos, rachiticos e escorbuticos. Nas 
feridas o ar é prejudicial, mais por sua temperatura que 
por outras qualidades; na temperatura normal do corpo 
torna-se essencial para a cicatrisação d'ellas. É vantajoso 
no tratamento dos exanthemas agudos, da sarna e dartros, 
da amaurose, surdez, perda de cheiro, paralysia, atrophia 
d'um membro e contra-indicado na hysteria e hypochon­
dria. Os hydropicos, os convalescentes, os que padecera 
de tumores brancos e ulceras atonicas, de congelação, en­
contrarão ahi um poderoso agente para a cura. 

Nas mulheres recem-paridas, moderado, accelera-lhes 
a convalescença, mas, continuado e intenso, pôde produ­
zir as doenças graves d'esté estado melindroso. Resolve, 
conjunctamente com a therapeutica, as ulceras atonicas, a 
gangrena húmida e as ophtalmias escrofulosas. Os velhos 
e convalescentes podem tirar, por conselho do medico, 
grande partido d'esté recurso da hygiene. O pratico pre­
para, se quer, muitas vezes esta constituição na propria 
casa do doente, mostrando-lhe á sua vontade o quarto que 
deve occupar. Se não é possível esta accommodação, as 
estufas satisfazem completamente esta indicação. 

O homem supporta também frios muito intensos, pois 
que pode sustentar-se por um frio de 79° centig. N'este 
caso precisa d'um movimento muito activo, por isso que, 
na inércia, cederia ao somno que termina pela morte, co­
mo se tem observado em diversas campanhas nos paizes 
septentrionaes. Como se disse, na respiração encontra o 
reforço para defender-se, porque esta funcção activa-se, 
consumindo mais oxygeneo e desenvolvendo mais que o 
normal 1/5 d'acido carbónico para entreter as combustões. 
Estas fontes de calor não se preparam logo para resistir-
lhe, sendo muito prejudicial o frio, quando apparece de 
repente, e mais nos individuos lyínphaticos e nervosos, e 
por conseguinte nas mulheres. Nos reeem-nascidos e ainda 

* 
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na primeira infância é muito menor a resistência ao frio 
assim como nos velhos que gastam a maior parte da ali­
mentação no consumo respiratório. A falta d'alimentaçâo 
concorre também para a menor resistência. 

A sensação de frio, experimentada em presença de 
corpos menos aquecidos, sente-se nos nossos climas, quan­
do o thermometro marca 6o centig. Esta sensação é rela­
tiva; depois d'um calor um pouco intenso é maior, como 
se nota em outubro, época thermometrica egual a abril, 
em que esta sensação é mais agradável. N'uma viagem 
ao polo do norte, a equipagem sentiu uma suave impres­
são de calor quando o thermometro desceu de_47° a-24° 
centig. 

A acção do frio secco só pôde ser avaliada a 0o, por­
que, acima d'essa temperatura, ainda existe na atmosphera 
algum vapor aquoso. A influencia da atmosphera n'este 
estado é diversa conforme a constituição, o temperamento, 
a edade,o sexo, o estado moral, o regimen, o repouso e o 
movimento. Os indivíduos de constituição forte e tempe­
ramento sanguíneo resistem-lhe melhor que os de tempe­
ramento lymphatico. Na retirada da Russia em que o frio 
fez mais estragos no exercito de Napoleão, o Grande, que 
a sorte das armas, os soldados dos paizes meridionaes, 
em quem predominava aquelle temperamento, resistiam 
melhor que os dos paizes frios, facto contrario á opinião 
geral. Os adultos toleram melhor as temperaturas baixas 
que os velhos e crianças, mas estas restabelecem-se em 
menos tempo que os primeiros. A alimentação substancial 
e abundante e o movimento defendiam muito os indivíduos 
contra essas temperaturas anormaes. Quando,^por força 
das circumstancias, usavam d'uma alimentação hisufn-
ciente, ou cediam ao repouso, succumbiam em maior nu­
mero. O uso das bebidas refrigerantes consumia-lhes o 
pouco calor que lhes restava e era a alimentação que lhes 
moderava a sede. As bebidas alcoólicas eram-lhes preju-
diciaes, assim como a visinhança do fqgo que lhes gangre­
nava os membros entorpecidos e túmidos. A tumefacção 
diminuía com os movimentos. 

A acção do frio torna-se mais sensível quandb o ar 
é puro e agitado e nos logares elevados. Quando ha ne­
voeiro sente-se menos, porque este se oppõc á irradiação 
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do calórico e á transpiração cutanea, como se nota nos 
dias d'inverno. 

Poiseveille attribue a acção do frio á menor activi­
dade da circulação, devida ao augmente d'espessura do 
soro adhérente á superficie interna dos vasos. Os pheno-
menos nervosos, que se observam depois d'um frio pro­
longado e intenso, são devidos á stase peripherica pro­
duzida pela maior espessura do soro na superficie interna 
dos vasos capillares, engorgitamento e hyperemia das vís­
ceras, principalmente do cérebro e pulmões. Os embaraços 
da circulação trazem a congelação. Apparece algumas ve­
zes a alienação consecutiva a este estado, enfraquecimento 
das faculdades intellectuaes, diminuição da consciência e 
perturbação dos movimentos. 

Quando a acção do frio é moderada, produz uma ex­
citação dos tecidos, que vae reflectir-se nas partes que não 
foram directamente atacadas por elle. 

Para poder apreciar-se a eminência mórbida, a que o 
frio nos expõe, resumem-se os seus eífeitos nos casos se­
guintes. Provoca uma reacção excessiva nos tecidos, que 
ataca directamente, e desvia o sangue d'um órgão para 
accumulal-o n'um outro, mais ou menos affastado. O rheu-
matismo e a frequência das inflammações invernaes expli-
cam-se pela suspensão da circulação capillar. Suspende a 
secreção d'um orgãb, e produz a hypersecreção e a irri­
tação d'outro. Supprime um escoamento de sangue phy-
siologico ou mórbido, mas habitual, expondo a perigos. 
Pôde dar logar á métastase d'uma irritação. 

O ar frio irrita as feridas, supprime ás vezes os lo-
chios e desafia cólicas e a péritonite,, mas no desquite apro­
veita como adstringente. Todavia o ar fresco é mais ve­
zes util que o frio, como se nota quando ha febre, agita­
ção e anciedade, êm que o demasiado calor affiige os 
doentes. 

O ar moderadamente frio e secco tem sobre os tecidos 
uma acção tónica e sustenta as reacções mais ou menos 
fortes do organismo. Convém aos doentes d'uma constitui­
ção fraca, molles, lymphaticos ou dotados d'uma grande 
mobilidade. Diminue as disposições espasmódicas, a dis­
posição para a hypochondria e hysteria, quando entretidas 
pela fraqueza; melhora o estado dos órgãos abdominaes, 
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pouco activos ou no estado de torpor, o das doenças chro-
nicas em que a irritação ou fluxão é pouco pronunciada. 
É vantajoso nos engorgitamentos frios ou lymphaticos, 
nas congestões serosas, causadas por debilidade, nas af-
fecções ^catarrhaes agudas e chronicas, e nas ulceras ato-
nicas. É util como tempérante na febre secundaria da va­
riola. 

Os banhos d'ar n'uma atmosphera secca e moderada­
mente fria, como tónicos, serão úteis nos que padecem 
d'atonia da pelle e de névroses produzidas pelo abuso da 
vida sedentária. 

Nos fleimões agudos, e quasi maduros, o ar muito 
frio e secco auxilia o tratamento d'estes e a resolução 
d'aquelles, como sedativo, quando a sua acção não é de­
masiada. Estabelecendo correntes d'ar, ou expondo o doente 
nú ao seu contacto, realisa-se esta atmosphera. 

Humidade. Existe sempre na atmosphera uma certa 
quantidade d'agua no estado de vapor, que varia de 0,0166 
â 0,033 do seu volume e tem, termo medio, 0,0142 do 
peso total d'aquella, referindo-se este calculo á quantidade 
absoluta d'agua que pode conter no estado habitual, mas 
não é este que produz sobre nossos órgãos a sensação de 
humidade. Conforme o ar é quente ou frio, assim esta 
sensação se torna maior ou menor. 

Quando vae além do máximo de saturação, o que 
varia com a temperatura, torna-se então sensível. O vapor 
d'agua mistura-se com os gazes atmosphericos. Chamamos 
estado hygrometrico á relação entre o grau de vapor d'agua 
existente e o estado de saturação. O barómetro mede to­
das as camadas da atmosphera, ao passo que o hygrome-
tro accusa a humidade existente em torno de nós, tornan-
do-se, por isso, como o thermometro, mais util á pratica 
medica. 

Existem quatro meios para avaliar o estado hygro­
metrico: methodo chimico, psychrometro, hygrometro de 
compensação e de cabellos. Entre estes, servimo-nos do 
de SaUssure que marca a humidade e seccura relativas; 
Raras vezes nas regiões inferiores, em dias de chuva, mar­
ca 100° ; o termo medio em todas as estações do anno são 
72°. O limite de seccura á superficie da terra é de 40°, 
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e pôde descer nas altas regiões, como viu Gay-Sussac na 
sua viagem aerostatica em que o hygrometro marcou 26° 
e o thermometro —10° centig. 

A agua hygrometrica fornece a materia de certos me­
teoros, para a formação dos quaes concorrem as variações 
d'electricidade, de calor e de pressão. Estes são as nu­
vens, o graniso, a chuva, o orvalho, a neve e a geada. 
As nuvens apresentam-se debaixo de três formas princi-
paes e algumas variedades dependentes d'estas. Os cir-
rhus, reunião de filamentos delgados, análogos a um pin­
cel, a cabellos encrespados, ou a Uma rede estão a uma 
elevação pouco mais ou menos de 7:000 metros e são as 
mais elevadas. Os phenomenos de refracção solar, a que 
dão origem, mostram que são partículas ou flocos de neve, 
nadando a uma grande altura: annuneiam chuva no estio 
e gelo no inverno. Os stratus, fita horisontal que se for­
ma ao pôr do sol e desapparece ao nascer; os cirro-stra­
tus, transição entre os dous precedentes; os cumulus, si-
milhantes a grandes massas d'algodao sobrepostas, com 
uma base maior; os cirrho-cumulus, de côr mais escura, 
que se transformam em cumulo-stratus, teem uma côr ne­
gra ou azulada, bordos franjados e mais tarde confun-
dem-se para se transformarem em nimbus. As nuvens for­
temente electrisadas começam por cirrhus, sobrepostas a 
camadas de cumulus e precedem, formando-se e espalhan-
do-se com bastante rapidez, a explosão do raio, a appari-
ção do relâmpago e a detonação do trovão. São precedi­
das d'um abaixamento lento e continuo do barómetro e 
d'um calor suffocante, devido á falta de evaporação cuta­
nea, e não á subida do thermometro. O calor suffocante, 
que se nota nos dias de tempestades de estio, é devido á 
camada de nuvens, que se oppõem á irradiação terrestre. 
As nuvens, que lançam o graniso, são pouco elevadas, de 
bordos franjados e d'um escuro cinzento ; apparecem mais 
vezes na primavera e estio, e mais de dia que de noite. 
A tromba é uma nuvem, quasi vertical, unida pela sua 
extremidade superior a outras nuvens, despedindo chuva 
e graniso, arrancando arvores ou, passando pela agua, le-
vantando-a por aspiração. Os nevoeiros são nuvens sus­
pensas perto do solo, procedentes do arrefecimento subito 
e demasiado do ar. O orvalho é formado por gottazinhaa 
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d'agua, provenientes dos nevoeiros e reduzidas ao estado 
liquido pela irradiação nocturna. A geada é formada pela 
congelação do orvalho. 

A humidade do ar é uma das condições externas, 
que mais influe na economia, modificando a transpiração 
pulmonar e cutânea. 

O ar quente e húmido perde do seu peso e da sua 
elasticidade; rarefeito pelo calórico e pela interposição do 
vapor aquoso, apresenta-se, debaixo d'um volume dado, 
menos respirável. Exerce sobre todas as funcções uma 
acção debilitante, embota o appetite e afrouxa as elabora­
ções digestivas; as contracções do coração são fracas, o 
pulso menos vivo e frequente; a circulação capillar tor-
na-se languida e favorece as hyperemias passivas dos ór­
gãos ; a respiração executa-se com difficuldades e o sangue 
arterial parece menos vivificado ou renovado n'uma pro­
porção insufficiente ; o volume do corpo augmenta pela ab-
sorpção pulmonar; os apparelhos de secreção e d'exhala-
ção perdem da sua actividade ; ha augmento d'urinas, mas 
não bastante para compensar a diminuição da transpira­
ção ; a pelle deixa accumular nos vasos periphericos parte 
dos fluidos, que se encarrega d'eliminar; o ar saturado 
d'agua, oppõe-se á evaporação do suor ; a absorpção par­
ticipa da atonia geral, assim como o systema nervoso, 
onde se nota a depressão moral e intellectual e a morosi­
dade dos movimentos. O ar, n'estas condições, apesar de 
perder pela rarefacção uma parte do seu peso especifico, 
diz-se pesado. 

O ar atmospherico actua d'esté modo ainda sobre o 
organismo pelos principios deletérios, de que é conductor 
por excellencia. O calor, reunido á humidade, auxilia a 
fermentação pútrida das substancias orgânicas privadas de 
vida, e desenvolve eflúvios e miasmas tóxicos. Explica-se 
d'esté modo o cheiro fétido, que sobrevem nas cidades de­
pois da primeira chuva, que se segue a uma longa seceura. 
O vapor d'agua serve de vehiculo para transportar esses 
eflúvios e miasmas, levados pelas correntes atmosphericas 
a diversas localidades. 

O ar, com estes caracteres, attendendo aos seus ef-
feitos, parece opposto á atmosphera quente e sêcca, por­
que aggrava as doenças melhoradas por esta. O edema, a 
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hydropesia asthenica, o escorbuto, a asthma húmida, as 
affecções epidemicas, atonicas e mucosas são favorecidas 
e aggravadas por esta constituição atmospherica. N'ella 
as feridas ordinárias tornam­se graves, os escrofulosos e 
rachiticos acham­se mal; nos doentes dispostos á gangre­
na, esta apparece mais depressa. 

Comtudo existem circumstancias, em que contribue 
pava a cura de certas doenças. A resolução dos fleimões, 
o espasmo e a dôr, quando dependem d'erethismo ou de 
sthenia, recebem d'elle um influxo favorável, pois que as 
partes contrahidas relaxam­se ; a suppressão dos menstruos 
e das hemorrhoides, ligada áquellas causas, com o seu au­
xilio pode parar. Nas ulceras callosas é util e modera a 
rigidez dos músculos e tendões. Nas doenças, que depen­
dem de grande erethismo nervoso ou excitação, auxiliada 
pela medicação interna, obtem­se d'ella excellentes resul­
tados, como na pneumonia e pleurisia, e quando os órgãos 
respiratórios esião infiammadps. 

Este estado da atmosphera consegue­se, fazendo eva­
porar a agua no quarto do doente; diminue­se a humida­
de, augmentando o calor, o que é difficil e ás vezes in­
conveniente. Os estábulos das vaccas são acpnselhados na 
phtysica, porque actuam pelo calor halituoso dos animaes, 
pelas exhalações que produzem e pelo aroma dos fenos. 

As estufas húmidas excitam a circulação dos liquidos, 
amollecem a pelle, activam a sua exhalação e produzem 
■ahi turgescência; n'ellas a respiração torna­se embaraçada, 
o pulso desenvolvido e frequente; apparece suor na face 
e no peito e tendência para o somno. Sendo a tempera­
tura elevada, torna­se excitante e pôde dar logar a uma 
congestão; quando fraca é tempérante; se media não tem 
nem um nem outro caracter. Actuam nas névroses como 
meio antispasmodico, como resolutivo nos catarrhos e en­
gorgitamentos frios. Nas doenças de peito convém que te­
nham uma temperatura moderada, e forte nas doenças cu­
tâneas. São eficazes n'estas, quando antigas;, muito úteis 
nos rheumatismos, catarrhos chronicos, aphonia, paralysias 
parciaes, rheumaticas e antigas, quando a causa orgânica 
desappareceu. A differença de temperatura, depois de sa­
hir do banho, reclama precauções. 

O ar frio e húmido torna­se mais sensivel, porque a 
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agua que contém subtrahe, como boa conductora, mais 
calórico ao organismo que o ar frio e secco. Os nevoei­
ros, pondo o frio mais em contacto com o corpo, tornam-o 
mais penetrante, — a geada produz as frieiras. A humi­
dade fria reduz ao seu minimo a transpiração cutanea, re­
laxa os tecidos e deprime todas as funcções, excepto a se­
creção das mucosas e da urina. O appetite diminue, as di­
gestões são lentas e laboriosas ; as dejecções abundantes 
e menos seccas; a circulação e respiração menos activas; 
a contractilidade muscular e a força d'innervaçao menos 
enérgicas. Quando a sua acção é muito demorada, altera 
a hematose e a tonicidade dos tecidos, predispondo para 
as affecções catarrhaes, rheumaticas, verminosas, para os 
engorgitamentos das visceras, para as hydropesias, etc. 
Quasi estável em certas localidades, transmitte seus effei-
tos por herança, caracterisando por elles populações in­
teiras. 

Apesar de, quasi sempre, prejudicial, actua como an-
tiphologistico e emolliente nas inflammações muito vivas 
e com erectismo nervoso. Nas feridas da cabeça, nas fei­
tas por armas mortíferas, nas inflammações externas e 
até nas ulceras com este caracter é util até certo ponto, 
sendo preciso evital-o logo que se conheça o demasiado 
effeito d'elle. 

A passagem rápida do calor ao frio predispõe para 
doenças catarrhaes e rheumaticas, o qUe não acontece 
quando a transição é gradual e morosa. A mudança in-, 
versa é sempre util; levanta as forças e desafia a reacção; 
aconselha-se por isso para curar um membro congelado, 
para aliviar do somno produzido pelo frio e reanimar os 
asphyxiados pela mesma causa. As doenças asthenicas me­
lhoram por essa razão com a passagem do inverno para a 
primavera e são inversamente modificadas do outomno 
para o inverno. Se, quasi sempre, estas mudanças atmos-
phericas são prejudiciaes, algumas vezes actuam como al­
térantes. Ao medico convém attenuar-lhes artificialmente 
os effeitos, principalmente nos paizes onde são mais per­
niciosas. 

O peso do ar que nos cerca está avaliado em 581:000 
cubos de cobre d'um kilometro de lado e pesa sobre um 
homem adulto 1:600 kilogrammas. É retido á superficie 
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da terra pelo seu próprio peso e levado com ella nas suas 
revoluções. Está avaliada a sua altura, como medida pro­
vável, em dez léguas. A densidade e mesmo a tempera­
tura da atmosphera é avaliada pelo barómetro; mas este, 
pelas differenças de pressão progressiva, não nos dá a me­
dida certa do seu limite. Entre 15 a 20 kilometros acima 
da superficie da terra, já a densidade atmospherica é quasi 
nulla. As variações do barómetro são motivadas pelas al­
ternativas de rarefacção e condensação do ar, que augmenta 
e diminue em todos os sentidos por causa das temperatu­
ras oppostas e pelo vapor d'agua variável, que n'elle se 
contém. 

Os ventos fazem dirigir a atmosphera em diversos 
sentidos. O movimento do oriente para o occidente é cau­
sado pela rotação da terra. As correntes dos poios para o 
equador nas regiões inferiores são oppostas ás superiores, 
que se dirigem dos trópicos para os poios. 

Os movimentos accidentaes da atmosphera são devi­
dos á diminuição d'ella n'uma parte. A condensação das 
nuvens produz um vacuo, onde o ar se precipita e, quan­
do chove, o vento parece soprar d'ahi. Estas correntes va­
riam com as circumstancias proprias das localidades e com 
a temperatura d'ellas. A corrente inferior dirige-se da re­
gião quente para a fria e a superior em sentido contrario. 
A velocidade das correntes varia de 2 a 45 metros por 
segundo, e dá-lhes différentes nomes desde viração ou bri­
sa, até ao de tufão e tempestade. Conforme a superficie 
que percorrem, trazem qualidades diversas de tempera­
tura, de humidade, miasmaticas ou deletérias. 

Sendo a atmosphera, como todos os gazes, compres­
sível e elástica, quando agitada por um corpo, produz vi­
brações ondulatórias, tornando-se o excitante funccional do 
apparelho auditivo. 

Os ventos actuam pelos movimentos e qualidades me-
tereologicas, que imprimem ao ar, pelas propriedades que 
tiram da superficie da terra, e por conseguinte pelas ma­
térias que arrastam, e pelas variações d'elles. Os ventos 
médiocres são considerados como tónicos, fortalecendo os 
tecidos cutâneos e favorecendo-lhes talvez a circulação. 
Dão ao frio maior intensidade, e tanto maior se são hú­
midos, porque põem em contacto com o corpo novas mas-
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sas tl'ar; sendo fortes fazem refluir o sangue e produzem 
uma espécie de reacção irritativa. São refrigerantes, por­
que o ar, que circunda o corpo, saturado d'iiumidade, é 
substituído por outro, ávido d'clla. Soprando por algum 
tempo d'uma certa localidade, tem caracteres próprios, e 
tornam-se frios e seccos, ou quentes e húmidos. Os que 
passam paio grande deserto d'Africa adquirem em alto. 
grau estas propriedades, tornam o ar ávido e pesado, a 
respiração interrompida e sonora, produzem oppressão do 
peito, peso na fronte, vertigens, zunido d'ouvidos, con-
stricção na garganta e no epigastrio, fendas nos lábios e 
narinas pelo pó que "arrasta, marcha vacillante, de tempos 
a tempos augmente de calor na face, seguido ás vezes 
d'arripios vagos e d'um augmente de desfallecimento vi-
sinho da syncope, rosto vultuoso e lábios cyanosados, 
pulso forte e cheio, ás vezes irregular e fraco ou flaxido 
e lento, inteíligencia obtusa, sentidos preguiçosos e pouco 
seguros, repugnância para o movimento, anciedade e agi­
tação. No próprio deserto estes effeitos são mais sensíveis 
e quer na tenda, quer em pleno ar, as ondulações arden­
tes suffocam; é difficil aos indivíduos sustentarem-se em 
pé, não é possível o decúbito por via da temperatura ar­
dente das camadas atmosphericas inferiores, commuiiicada. 
pelas areias; o suor é muito abundante e a sede insaciá­
vel. Estes accidentes podem ser explicados pela hypere­
mia cerebral, muitas vezes complicada com um estado se-
mi-asphyxico. Os que passam pelo mar vem saturados de 
vapores, que por uma temperatura fria se precipitam em 
chuva. As diversas localidades que atravessam, os modi­
ficam e dão-lhes différentes qualidades nos paizes, onde 
sopram. A sua temperatura, quando persistente, faz variar 
a temperatura media d'essas terras. Os ventos do sueste 
acarretam um pó finíssimo, e muito incommodo, os do. 
norte um pó de gelo, que fatiga os olhos e lacera o rosto. 
Na parte d'esté trabalho que diz respeito á atmosphera 
viciada, fallarei d'elles como vehiculo das propriedades 
deletérias do ar. Apesar d'estas influencias nocivas, os 
ventos são de grande utilidade, porque levam as nuvens 
aos diversos paizes e os fertilizam, dão á atmosphera uma 
composição uniforme, espalhando os productos accumula-
dos do globo e dos dous reinos orgânicos. A reacção que 

* 
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provocam na ec@nomia, e as variantes, que imprimem nos 
climas, fazem-nos também úteis. Auxiliam além d'isso a 
fecundação das plantas unisexuaes pela transmissão do 
pollen. A agricultura encontra n'elles um valioso recurso 
para os seus moinhos, e o commercio para as suas trans­
acções, pelo impulso que as correntes dão aos navios. 

A pressão já dita, que. o homem soffre normalmente, 
marcada no barómetro por 75 centímetros da altura da 
columna mercurial, torna-se necessária para o exercício re­
gular das suas funcções. Um peso tão grande, longe de 
se lhe tornar sensível, mantém o perfeito equilíbrio dos 
seus líquidos, sólidos, e gazes, que tem uma tensão egual 
á do ar. 

A pressão atmospherica influe no homem, logo depois 
da sua sahida do utero e da ruptura do sacco das aguas. 
Logo que respira, a pressão faz-se notar nos pulmões e 
no apparelho circulatório. O coração desce pelo abaixa­
mento do diaphragma para a esquerda pela maior amplia­
ção do pulmão direito. Notam-se logo n'elle os seus effei-
tos, pois que o ar é levado a todas as suas partes com o 
sangue; este, que affluia para a pelle em maior quanticfa-
de, reparte-se com maior egualdade; o rubor e tumefacção 
das partes externas dissipa-se em pouco tempo. 

É notável também a sua influencia sobre a circula­
ção, principalmente a venosa; e, confirmada por numero­
sas experiências de diversos physiologistas e hygienistas, 
a acção da respiração e pressão sobre o affluxo do sangue 
venoso. 

Coincide a elevação do barómetro com uma sensação 
de bem-estar e de energia vital, que se explica pelo maior 
consumo d'oxygeneo e maior exhalação d'acido carbónico, 
quando a pressão e o frio augmentam. Esta vantagem é 
aniquilada nos logares situados abaixo do nivel do mar 
pelas influencias deletérias ahi existentes quasi sempre. Se 
ha alii maior porção d'ar em menor espaço, acha-se vi­
ciado. 

Para avaliar os effeitos d'augmento ou diminuição 
excessivos de pressão sobre o organismo, os experimenta­
dores servem-se do apparelho do Dr. Junod. Augmen-
tando metade da pressão, a membrana do tympano reflue 
para o ouvido interno, produzindo uma sensação incom-
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moda, que se dissipa, quando se estabelece o equilíbrio 
pela entrada do ar condensado na caixa do tympano atra-
vez da trompa guttural. A respiração torna-se fácil e as 
inspirações maiores e menos frequentes; passados 15 mi­
nutos sente-se no peito um calor agradável, pois que mui­
tas vesiculas pulmonares, estranhas ao ar por muito tempo, 
dilatam-se então e recebem-n'o, dando á economia um vi­
gor insólito. Segundo Paulo Hervier a exhalação do acido 
carbónico eleva-se quando a pressão chega a 77,3 centí­
metros, depois desce a uma cifra inferior, estando a 75, 
para subir depois, coincidindo com a exaltação da poten­
cia muscular e augmente d'appetite. No banho d'ar com­
primido o pulso torna-se cheio, resistente e frequente, o 
calibre dos vasos venosos superficiaes diminue; o sangue 
arterial circula em maior abundância, dirigindo-se aos cen­
tros nervosos, principalmente ao cérebro, que, pela resis­
tência da sua caixa óssea, não soffre a acção directa da 
pressão atmospherica; as funcç5es intellectuaes excitam-se, 
a imaginação torna-se viva e n'algumas pessoas sobrevem 
uma espécie de delirio e de embriaguez. Os movimentos 
são fáceis, assim como a digestão e as secreções; o peso 
do corpo parece diminuído, ou pelo menos experimenta-se 
essa sensação. Quando a pressão é levada a 3 atmosphe-
ras, sentem-se em maior grau aquelles effeitos, a falia pa­
rece sahir do nariz, não é possível assobiar, ha nevoeiro, 
sente-se frio quando se faz a communicação com o ar ex­
terior, assim como dores vivas em muitas articulações, de-
morando-se até 7 horas na caixa; quando se sahe, estas 
dissipam-se logo. 

Tendo fallado ainda agora do banho d'ar comprimi­
do, cabe dizer aqui os casos em que pôde ser aproveitado 
como meio therapeutico. Tem sido aconselhado, actuando 
mechanicamente, contra os obstáculos que tornam difficil 
a entrada do ar no ouvido medio. Tem-se dito que, ás ve­
zes, cura a surdez, tanto catarrhal como nervosa. E util 
nas hemorrhagias externas e nos derramamentos liquidos, 
que deslocam o quadril, dando-lhe uma posição viciosa e 
produzindo, por via da distensão da capsula fibrosa, essas 
dores atrozes que tanto alteram a constituição dos doentes. 

Pela pressão, que exerce sobre os pulmões, e maior 
affluxo do sangue venoso, que produz, influindo até nos 
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capillares, é indicado nas congestões sanguíneas patholo-
gicas d'estes órgãos, além d'exercer sobre elles e sobre a 
composição do sangue uma acção benéfica. O uso das be­
bidas alcoólicas e as refeições abundantes tornam-se pre­
cisas com o uso da pressão augmentada do ar, principal­
mente aos que trabalham debaixo da campana, mas, sa-
liindo e no estado de fraqueza, podem ser prejudiciaes. 

Áttendendo ás relações intimas entre as différentes 
operações d'assimilaçao e a hematose, considera-se o ba­
nho d'ar comprimido util para reparar o sangue e para as 
tornar mais enérgicas na phtysica, chlorose, hysteria, as­
thma, irritação chronica da laryngé, cachexia consecutiva 
a uma longa grippe, estado seroso do sangue, consecutivo 
a hemorrhagias abundantes, magreza e languidez da in­
fância, tuberculose mesentherica, deformidades da espinha 
e doenças do systema lymphatico. 

Pode considerar-se a insuflação como uma variedade 
d'esté meio. Emprega-se nos meninos recem-nascidos, que 
não respiram, e nos asphyxiados; tem uma acção mecha-
nica e vivificante, mas deve fazer-se com moderação para 
não lacerar as vesículas pulmonares, quando demasiada­
mente dilatadas. Tem-se empregado este meio como seda­
tivo ou hyposthenisante, soprando na boca e narinas das 
crianças, que padecem de catarrhes e irritações agudas dos 
bronchios e pulmões. O ar que introduz, mais carregado 
d'acido carbónico, excita menos os órgãos respiratórios. 

Quando a pressão atmospherica diminue 1/i no appa-
relho de Junod, a membrana do tympano é distendida, 
d'onde resultam effeitos análogos aos da compressão; a 
respiração embaraça-se, as inspirações são curtas e fre­
quentes ao fim de 15 a 20 minutos, succedendo-lhe uma 
verdadeira dyspnea. O pulso é cheio, depressivel e fre­
quente; os vasos superficiaes tornam-se túrgidos; as pál­
pebras e os lábios distendem-se e entumecem; sobrevem 
algumas vezes hemorrhagias com tendência para a synco­
pe, calor incommodo na pelle e perspiração abundante. 
As secreções glandulares parecem suspensas; ha um sen­
timento geral de fraqueza e apathia. A voz perde da sua 
intensidade e adquire, debaixo da influencia da parede vi­
brante que atravessa, um caracter estranho. Nos casos de 
condensação apresenta inn timbre metallico pronunciado. 
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Estes effeitos são análogos áquelles que se sentem nas 
campanas de mergulhar, viagens aerostaticas ou nas altas 
montanhas. Em algumas d'estas existem populações flo­
rescentes, e nas primeiras vivem por muito tempo os tra­
balhadores, o que mostra que o organismo se habitua á 
influencia dos diversos modificadores ahi existentes. 

, Se a diminuição de pressão é pouco considerável, 
como nas montanhas d'elovaçao média, a respiração acce-
lera-se sem perder a sua actividade. A circulação mais 
activa excita a nutrição, e dá ao rosto cores mais vivas; 
o appetite é mais enérgico, a digestão mais fácil; a acti­
vidade e a promptidão dos movimentos torna a nutrição 
mais restricta, mas faz os indivíduos mais ágeis, corajo­
sos e ardentes. Estes caracteres provem principalmente 
d'esta causa, assim como das producções e configuração 
do solo, da maior pureza do ar, mais frio e secco que nas 
planicies. 

Nas viagens aerostaticas o exercício muscular é quasi 
nullo, a circulação muito accelerada e a seccura tão gran­
de, que torna a garganta muito árida, e faz brilhar o pau 
dos instrumentos que acompanham o observador. 

Nas altas montanhas sentem-se phenomenos depen­
dentes da diminuição de pressão, da temperatura, dos es­
forços necessários para a subida e das condições diversas 
dos différentes indivíduos: como somnolentia, congestão 
para a cabeça, estado pastoso da boca, provenientes d'um 
exercício muscular violento com privação do somno du­
rante uma ou duas noites, e o abuso das bebidas alcoóli­
cas. 

O mal das montanhas, que caractérisa os phenome­
nos insólitos sentidos ahi, tem sido attribuidos a diversas 
causas. Uns á fadiga, outros ao movimento mais diíficil e 
menos habitual dos membros abdominaes durante a ascen-
ção, esquecendo-se de que estes mesmos phenomenos pro­
vem da difnculdade de respirar n'um ar rarefeito. O can­
saço ou fadiga dolorosa dos membros tem sido attribuido 
á desoxygenação do sangue pela contracção contínua d'el­
les, á congestão sanguínea que ahi se dá, ao affluxo con­
siderável do sangue para o cérebro, comprimindo as for­
ças motoras e sensitivas. A disposição para nauseas com 
inappetencia, a eminência para a syncope, para cephalal-
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gia violenta durante a marcha e cedendo ao repouso são 
communs a todo o esforço. As perturbações da vista, ver­
tigens, cansaço doloroso dos membros e prostração das for­
ças diminuem quando se pára para obstar á crescente hy­
peremia cerebral e pulmonar; então o sangue reflue para 
o coração, a face empallidece e vem o desfallecimento ; 
d'abi dores de cabeça, pulsações nas carótidas, impotên­
cia para os movimentos, inclinação instinctiva do corpo e 
da cabeça para diante e syncope eminente, quando se fa­
cilita o refluxo do sangue para o coração. O mal-estar do 
estômago é sem duvida sympatliico da hyperemia cerebral. 
N'uns os lábios e as gengivas sangram, a conjunctiva ocu­
lar engorgita-se de sangue. Outros sentem uma excitação 
do systema nervoso, que os torna irritáveis e impacientes. 
A necessidade de respirar frequentemente é tão grande 
em alguns, que preciso se torna o interromper os seus tra­
balhos experimentaes. Sentem outros frio ou sede intole­
rável. Estes incommodos sentem-se nos limites das neves 
perpetuas, qualquer que seja a altura absoluta, mas só nas 
regiões áquem de 55° a 60° de latitude. 

Os effeitos do ar rarefeito refiectcm-se desfavoravel­
mente nas feridas, ulceras, phtysica, anginas, catárrhos e 
ophtalmias. Predispõem para as hernias e perdas uterinas. 
Obsta-se-lhe fazendo evaporar agua no quarto do doente, 
ou renovando o ar e moderando o fogo quando este é a 
causa da rarefacção. 

Acham-se ahi melhor os asthmaticos e hydropicos. 
Nas feridas penetrantes do thorax aproveita o des­

equilíbrio da pressão, quando o doente respira n'uma at-
mosphera mais rarefeita que a que banha seu corpo. N'um 
sentido inverso é util para expellir os liquidos derramados 
no pulmão. Por este principio se recommenda aos que sof-
frem do craneo a retenção do ar expirado para expellirem 
os derramamentos sanguíneos ou purulentos. É também ó 
ar que produz nas feridas o emphysema, augmentado pelo 
calor que dá maior volume ao ar introduzido. 

Composição chimica. O ar continental é composto de 
23 partes d'oxygeneo e 77 d'azote sobre 100. Esta pro­
porção varia muito pouco nas diversas partes onde se tem 
analysado, não exceptuando as partes mais elevadas da 
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atmosphera, onde as proporções são eguaes. Se já antes 
houve quem presentisse n'elle a propriedade d'entreter a 
luz, pertence a Lavoisier a gloria de ter descoberto a sua 
composição. O ar atmospherico, além d'estes dous corpos, 
contém outros, quer normal, quer accidcntalmente, os quaes 
todos se acham no estado de mistura. O acido carbónico 
entra na proporção de 4 a 6 decimas millesimas. Em pro­
porção pouco maior na cidade do que no campo, de noite 
do que de dia, por um tempo secco do que quando chove, 
ó produzido pelas diversas combustões, que se operam á 
superficie da torra, pela respiração do homem e dos ani-
maes, pela putrefacção dos animaes e vegetaes, por um 
desenvolvimento incessante, que se opera do interior do 
solo, quer pela boca dos vulcões, quer por uma multidão 
de fendas. O raio, fendendo as nuvens, produz ahi o acido 
nítrico pela combustão do azote, dando logar á existência 
de vapores nítricos, nitrosos e do nitro, onde as tempes­
tades são muito frequentes. Encontra-se no ar, mas não 
em todas as partes, ammoniaco, oxydo d'ammonium e car­
bonato d'ammoniaco, acetato e sulphydrato d'ammoniaco 
e acido sulphuròso. 

O ozone existe na atmosphera sempre que o oxyge-
neo é atravessado por descargas eléctricas, ou quando no 
ar se produzem oxydações a frio. Este gaz não pôde ac-
cumular-se na atmosphera, porque se combina directamente 
com azote e ataca o acido sulphydrico, o ammoniaco, os ga­
zes combustíveis e os pós suspensos no ar. Alguns attri-
buem-lhe uma acção desinfectante sobre os miasmas, ou­
tros vêem nos seus effeitos, análogos aos do chloro, in­
fluencia tal ou qual sobre certas epidemias das vias respi­
ratórias. 

A respiração depende essencialmente da composição 
chimica do ar e imprime aos materiaes da digestão as pro­
priedades assimiladoras. A composição chimica do ar sof-
fre alteração na funcção respiratória, porque o oxygeneo 
consumido equivale ao acido carbónico exhalado. 

Está calculado em 7:632 litros d'oxygeneo expirado 
por dia; avaliando o acido carbónico, que este ar contém, 
em Vtooj temos uma média de carbone, consumida por 
dia de 240 grammas. O termo medio do ar que passa pe-
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los pulmões em 24 horas está avaliado em 9 metros cú­
bicos. 

Diversas experiências tem mostrado que o azote não 
é absorvido nem exhalado, ou, se o é, regula por Vioò 
do oxygéneo correspondente. Em algumas aves sujeitas á 
inanição ha maior absorpção que exhalaçâo. 

A mistura d'estés gazes nas proporções acima indi­
cadas é indispensável á respiração. O azote e o acido car­
bónico matam mais pela ausência d'oxygeneo que pela sua 
propria acção; comtudo está confirmada a acção deletéria 
do acido carbónico. O oxygéneo precisa d'estar misturado 
com o azote que lhe serve da excipiente. Varias experiên­
cias tem mostrado que a pelle, em diminutíssimas propor­
ções relativamente aos pulmões exerce a funcção respira­
tória. 

O estado eléctrico da atmosphera, a intensidade da 
luz, as phases da lua e a temperatura, tem seus máximos 
e minimos durante o dia e a noite, que variam com as es­
tações, e tem alguma influencia, mas pequena, sobre o or­
ganismo. Estas fluctuações dão-se também no barómetro 
e são todas governadas pela posição do globo e do sol, e 
declaram-se quasi sempre nos 4 pontos cardeaes, nascer e 
pôr do sol, meio dia e meia noite, e nos pontos do movi­
mento annual, que são os dous solsticios e os dous equi-
noxios. As funcções orgânicas e estados pathologicos tem, 
como aquelles phenomenos, periodicidades diurnas. De 
noite a digestão é mais lenta, a respiração mais fraca e 
rara, havendo menor exhalaçâo d'acido carbónico e maior 
consolo nas doenças inflammatorias. Nas febres os sym-
ptomas exacerbam-se gradualmente de manha para a tarde. 
As emanações deletérias são mais nocivas á tarde e á noite 
por encontrarem o organismo menos apto para resistir-lhes. 
A absorpção tem mais energia de manhã, razão porque 
as fricções medicamentosas, dadas de tarde, são menos ef-
ficazes. De manhã as faculdades de percepção são mais 
vivas, e os sentidos mais bem dispostos. Para a tarde a 
imaginação torna-se mais activa, os sentidos externos re­
cebem menos e as paixões exaltam-se. O instincto da ge­
ração, de manhã e á noite, ressente-se da actividade da 
circulação. Os tecidos augmentam de volume, á noite, por 
falta de compressão, e o peito diminue de diâmetro pelo 
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afrouxamento do seu exercício. Se as relações entre as os-
cillações diurnas e as orgânicas não são muito frisantes, 
apresentam alguma importância, que pôde aproveitar á 
hygiene e á therapeutica. 



ATMOSPHERA VICIADA 

Os effeitos da atmosphera viciada sobre o organismo 
são sempre prejudiciaes em maior ou menor grau, e muito 
poucas vezes pode esperar-se d'elles beneficio para a hy­
giene e therapeutica. Todos os animaes, que vivem á su­
perficie da terra, foram criados para viverem n'um am­
biente composto, nas condições proprias para a existência 
d'elles. As proporções normaes dos dous gazes, quando 
perdidas, influenceiam desfavoravelmente os organismos, 
que vivem no meio d'uma composição atmospherica vicia­
da, sempre accidentai e peculiar a certos logares. Põem 
a vida em risco e alteram profundamente a saúde. 

Para melhor disposição das influencias prejudiciaes da 
atmosphera, tratarei primeiro dos corpos, que n'ella en­
tram accidentalmente, considerando depois a maior ou me­
nor quantidade d'elles reunidos, e por fim a acção com­
plexa de todos e os meios de a attenuar. 

São dous os modos d'explicar a acção prejudicial do 
acido carbónico sobre o organismo. Uns vêem n'elle um 
gaz irrespirável, porque lhe faltem as propriedades vivifi-
cadoras do sangue. Concedem-lhe, quando muito, um li­
geiro effeito narcótico. Outros, da mesma opinião, para 
refutarem a acção toxica do acido carbónico, dizem que, 
quando inspirado puro, só faz mal pela falta d'ar respirá­
vel. 
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Affirmant outros que a acção d'elle é essencialmente 
deletéria, e que se manifesta principalmente sobre o sys­
tems nervoso. A morte instantânea, que serve de princi­
pal argumento a estes últimos, pôde attribuir-se a uma as­
phyxia rápida, quando for o acido carbónico puro, porque 
o organismo só por muito pouco tempo pôde nos animaes 
dotados d'uma circulação mais activa resistir á falta d'oxy-
geneo. 

Está confirmado que as propriedades d'esté gaz so­
bre a economia variam em relação com a quantidade pro­
porcional d'outros gazes. Em pequena quantidade, tem 
uma acção anesthésica. Dá-se a acção excitante, quando 
applicado externamente. A acção demorada d'elle, admi­
nistrado d'esté modo, produz symptomas geraes, taes como 
cephalalgia, transpiração abundante, fluxão para a pelle, 
em que devem entrar por muito os phenomenos respirató­
rios. O oxydo de carbone, em certas combustões, desen-
volve-se conjunctamente em proporções suficientes para. 
causar o envenenamento. 

O oxydo de carbone desenvolve-se em grande quan­
tidade dos focos de combustão, mormente quando o car­
vão se acha contido em vasos de ferro. A sua acção é to­
xica, affecta directamente os glóbulos de sangue, deslo­
cando o oxygeneo, e embaraçando a fixação d'esté nos 
mesmos. Dá ao sangue a cor vermelha como o oxygeneo, 
mas esta acção é pouco demorada. Bastam 4/100 d'esté 
gaz para produzir a asphyxia por toxicopnea. Em quan­
tidade menor produz, além de um mal-estar notável, uma 
dyscrasia sanguínea, predispondo por isso para muitas 
doenças. 

São estes os gazes que, juntos com os materiaes or­
gânicos e outros, que se juntam em maior ou menor grau, 
produzem os phenomenos característicos do ar que tem 
difficil communicação com o exterior. 

Seus eífeitos variam muito com circumstancias diver­
sas, razão talvez porque o quadro phenomenal da sua in­
fluencia ainda não está bem estudado. 

As grandes salas d'espectaculo e de discussão, diver­
sos logares repletos de gente, focos de combustão e fer­
mentação, a má disposição dos hospitaes, asylos, escolas, 
prisões e muitas casas são os principaes logares onde se. 
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manifestam os effeitos d'esta atmosphera, influenciados 
ainda por outros modificadores, que não cabe aqui referir. 
Podem taes effeitos ser divididos em rápidos e lentos, e de­
pendem da difiiculdade' da hematose. 

A idade, o sexo, a constituição e as condições phy-
siologicas do individuo influem também na sua acção, pois 
que um homem adulto e robusto precisa de muito menos 
ar que uma mulher menstruada, um velho ou uma criança. 

y Quando o ar se apresenta muito viciado, são o mal-
estar geral, cephalalgia, vertigens, embaraço da circulação 
e da respiração, nauseas, syncopes, etc., os symptomas 
que se manifestam. 

As doenças, que tem por causa predisponente uma 
alteração profunda do sangue, como o rachitismo, a anemia 
e o lymphatismo, algumas affeeções do systema nervoso, 
se dependem na maior parte da alimentação, da espécie do 
trabalho, dos hábitos, costumes e mais circumstancias, são 
auxiliadas no seu desenvolvimento por esta causa, tanto 
nas classes pobres como nas abastadas. 

Á accumulação de muitos indivíduos num logar, que 
mal pôde contel-os, auxilia outras doenças graves como as 
epidemias de febre typhoide e puerperal, typhos, farfalho, 
ophtalmia das crianças, etc. 

A podridão d'hospital invade com frequência os gran­
des hospitaes nas enfermarias, onde existem muitos doen­
tes, com mau systema de ventilação, húmidas, frias e com 
pouca luz. Disse Dupuytrem — que em salas, suficiente­
mente dispostas, bastava o augmente d'algumas camas 
para desafiar a podridão epidemica das feridas, e o inverso 
tinha logar quando se diminuía o numero d'ellas. O facto, 
referido por Boudin, confirma também a influencia do ar 
não renovado sobre as feridas, pois que na 4.a parte do 
hospital Beaujon, bem ventilada, não apparece esta compli­
cação como nas outras três. 

Nos hospitaes, o resultado das grandes operações ci­
rúrgicas é mais desfavorável, que nas casas particulares 
e no campo. A esta causa devem attribuir-se, com muita 
razão, os resultados da estatística, para alguns tristemente 
significativos. A accumulação, má ventilação e outras con­
dições hygienicas más influem n'essas operações, de que 
temos todos os dias um triste testemunho no hospital dè 
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Santo Antonio, onde as amputações da coxa e ainda as do 
braço são fatalmente mortaes, passados 15 a 30 dias. As 
outras, se vingam algumas vezes, na maior parte soffrem 
a influencia desastrosa da suppuração de má qualidade e 
da atonia e mau aspecto das superficies suppurantes. Nas 
enfermarias, collocadas em peiores condições, ahi obser­
vei algumas vezes a podridão d'hospital, n'outras — em 
pequenas soluções de continuidade, produzidas pelo ferro, 
ou por accidentes, nunca se dava a cicatrisação por pri­
meira intenção. 

Nas minas de carvão différera as proporções dos ga­
zes, e- muito mais n'outras, como as de mercúrio, de fer­
ro, etc., onde existem corpos tenuíssimos ainda mais pre-
judiciaes e tóxicos. Quer a maior quantidade d'azote, gaz 
irrespirável mas sem acção toxica, quer o acido carbónico 
e o hydrogenio carbonado, dispõem para accidentes gra­
víssimos. As vertigens, nauseas, desfallecimentos, dys­
pnea e até a asphyxia completa podem ter logar, quando 
a presença dos dous primeiros gazes fazem diminuir as 
proporções normaes do oxygeneo. O hydrogenio carbona­
do faz desenvolver as explosões instantâneas, que tem feito 
tantas victimas; em pequenas proporções porém produz 
dyspnea e bronchites chronicas ; nos individuos, que vive­
ram debaixo da sua influencia, encontram-se os pulmões 
com focos d'uma materia negra. 

As construcções dos edifícios em conformidade com 
os melhores preceitos da hygiene, que o limitado espaço 
d'esté estudo não comporta, os diversos meios de ventila­
ção, algumas condições individuaes, a limpeza, etc., são 
recursos valiosos e muito variados, de que se pôde dispor 
para prevenir os inconvenientes do ar encerrado, e por­
tanto viciado por muitas circumstancias. 

O ammoniaco, combinação do hydrogenio com o azote, 
tira-se de diversas substancias, e serve na therapeutica 
para a combinação de certos medicamentos. 

Dos seus effeitos sobre o canal gastro-intestinal, quan­
do ingerido, e da sua acção sobre* os animaes, quando 
inspirado, pôde julgar-se pelo que funestamente se observa 
nos individuos em contacto com os canos d'esgoto, latrinas 
e focos paludosos, embora n'estes a acção d'outras substan­
cias auxilie os effeitos prejudiciaes, que tenho de relatar. 
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Os animaes, que o respiram puro, succumbem n'uma 
atmosphera carregada d'elle. É um veneno irritante, que 
produz a combustão da lingua e do paladar, horríveis la­
cerações do estômago, perda da voz, violenta oppressão, 
dejecções involuntárias, sede ardente, inflammaçâo muito 
viva, cauterisação das mucosas com hemorrhagia, emfim 
uma viva excitação do systema nervoso. 

O acido sulphydrico, proto-sulfureto d'hydrogenio ou 
hydrogenio sulfurado desenvolve-se dos depósitos de sub­
stancias animaes e vegetaes em putrefacção. Existe mis­
turado com outros principios nos logares pantanosos e nas 
latrinas combinado com o ammoniaco, dando logar ao sul-
phydrato d'ammoniaco. Basta uma pequena quantidade 
para desenvolver um cheiro penetrante, e muito desagra­
dável, sui generis, que facilmente lhe denuncia a exis­
tência. 

A absorpção d'elle faz-se pela pelle, tecido cellular 
e mucosas, mas a sua acção toxica mais poderosa tem lo­
gar pelos canaes respiratórios. A intoxicação dá-se pelo 
seu contacto com o sangue. É absorvido e eliminado com 
rapidez, pois que, no fim d'um minuto, a sua solução, em 
contacto com a superficie mucosa do recto n'um cão, ma­
nifesta a sua eliminação, quando um papel, embebido de 
acetato de chumbo e collocado na boca do animal, apre­
senta uma côr negra. Quando" a injecção é praticada na 
veia jugular, notam-se os seus effeitos depois de 4 segun­
dos, e a sua eliminação passados 5 minutos. Nos estabe­
lecimentos d'aguas sulphurosas, onde existe em grande 
quantidade, não são notáveis seus effeitos por causa da sua 
eliminação rápida. 

É um veneno séptico. O sangue toma uma côr negra, 
porque este gaz combina-se com o ferro contido no sangue, 
formando o sulfureto de ferro, de côr escura. Quando ab­
sorvido lentamente, produz fraqueza geral e grande aba­
timento, a respiração torna-se lenta e o pulso insensivel. 
Quando a morte é influenciada principalmente por este gaz, 
encontra-se a maior parte das vísceras cheias d'um san­
gue negro e muito friáveis. 

Os compostos d'ammoniaco, hydrogenio, phosphoro, 
com outros d'origem orgânica pouco conhecidos, produzem 
accidentes diversos, conforme se encontram nos -canos de 
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esgoto, latrinas, e depósitos públicos ou particulares de 
substancias animaes ou vegetaes em putrefacção. 

Os effeitos do ar, que sahe dos canos d'esgoto, refle-
ctem-se desfavoravelmente nos individuos que habitam 
perto d'elles, e nos que se encarregam de os limpar. Nos 
primeiros, sua acção é lenta e ainda mal determinada; nos. 
segundos, mais em contacto com esses gazes, dá-se mui­
tas vezes a morte rápida por asphyxia, outras pelo enve­
nenamento produzido pelo acido sulphydrico. 

A ophtalmia, pelo contacto dos gazes ou da lia dos 
canos com a mucosa ocular, apparece rapidamente com 
grande prurido nos olhos, lagrimejamento, e cegueira em 
maior ou menor grau. 

Os symptomas de envenenamento são muito variados, 
apparecendo uns ou outros, conforme a maior ou menor 
quantidade de principios deletérios. Umas vezes é o mal-
estar, fadiga, cephalalgia e movimentos antiperistalticos 
do estômago; outras vezes é o mal-estar geral, fraqueza,, 
prostração, vertigens, tonturas, syncopes e por fim a perda 
completa da consciência. A cephalalgia, uma espécie de 
estupor, seceura da garganta, empastamento da boca, falta 
d'appetite, difficuldade na deglutição e respiração são ac­
cidentes a que estão sujeitos aquelles, que limpam os ca­
nos d'esgoto pouco infectados. Magros, com os musculo» 
salientes, ventre deprimido e cor terrosa da face, gosam 
todavia d'uma saúde rasoavel e d'uma vida prolongada., 
Citam-se ainda casos d'alguns padecimentos, inhérentes a 
esta profissão, que, por serem raros, não merecem a im­
portância de serem mencionados. 

As ophtalmias tem sido combatidas com collyrios tó­
nicos e adstringentes, e os primeiros symptomas d'enve-
nenamento com bebidas emollientes e eméticas. 

A boa construcção dos canos conforme as regras enun­
ciadas por hábeis práticos, d'isso encarregados nos paizes 
mais adiantados em civilisação, e a limpeza conveniente 
d'elles são os meios postos em uso para preservar a po­
pulação, da sua má influencia, que se manifesta tão desfa­
voravelmente, quando imprime uma intensidade desastrosa 
nas epidemias devastadoras, que dizimam as grandes po­
voações, e mesmo quando influenceia as doenças sporadi-
cas e predispõem para as affecções chronicas. 
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Para defender o mais possível os trabalhadores, for-
necem-se-lhes apparelhos de ventilação próprios, instruem-
nos no modo de lavar os canos e de fazer applicações de 
preparados de chloro para neutralisar os ácidos ahi conti­
dos. As vezes servem-se da mascara Robert e são sempre 
bem alimentados, e sujeitos a muita limpeza. 

Os gazes, que apparecem nas latrinas, são o acido 
sulphydrico e o sulphydrato d'ammoniaco, cujos offeitos 
são análogos a esses mesmos gazes nos canos d'esgoto, in­
fluenciados aqui pela localidade diversa em que se acham 
e pelas matérias orgânicas em putrefaeção e em quanti­
dade maior. A diminuta quantidade d'ar atmospherico, 
misturado com elles, contém pouco oxygeneo e ás vezes 
nenhum; o acido carbónico e o azote augmentam. 

Os inconvenientes são em maior quantidade sentidos 
por aquelles que as despejam e limpam. As pessoas que 
habitam porto d'ellas, estão sujeitas a dysentheria e a ou­
tros incommodos, originados de tal causa e fáceis d'ima-
ginar, mais prejudiciaes nas latrinas que tem despejo con­
tínuo para os canos d'esgoto nas grandes povoações. Os 
indivíduos, que as limpam, estão sujeitos a incommodos 
de duas formas, sendo mais grave a segunda que a pri­
meira. Esta é caracterisada pela infiammação dos olhos 
com picadas e prurido, dores nas orbitas, photofobia, ce­
gueira, obstrucção das fossas nasaes, seguida de secreção 
abundante de lagrimas e do muco nasal, secreção que ás 
vezes se não dá. Este incommodo, pelo habito, deixa de 
apparecer. Os effeitos produzidos pelo acido carbónico e 
azote, já estão descriptos e são aqui análogos. Os produzi­
dos pelo acido sulphydrico caracterisam o envenenamento 
por uma dor excessiva no estômago e nas articulações, 
aperto na garganta, cephalalgia, nauseas, desfallecimentos, 
gritos involuntários, algumas vezes modulados, delirio, con­
vulsões geraes e riso sardónico. A morte umas vezes se-
gue-os de perto, outras — quando os individuos já não es­
tão em contacto com ellas. N'este caso a loquacidade des­
propositada, correrias inconscientes precedem um cortejo 
de symptomas graves, como: corpo frio, olhos fechados, 
rosto livido, lábios roxos, pupillas dilatadas e immoveis, 
pulso pequeno e frequente, pulsações do coração desorde­
nadas e tumultuosas, espuma branca ou sanguinolenta na 
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boca, respiração curta, difficil e convulsiva, relaxação e 
contracção espasmódica dos músculos, gemidos e gritos, 
no termo favorável ou desfavorável agitação extrema. 

Os calores e chuvas d'estio, a demora prolongada das 
matérias, a forma do fosso, mau estado das paredes d'el­
les, humidade e diversas substancias orgânicas favorecem 
estes incommodos, mais graves nas casas habitadas por 
grande numero d'individuos adultos. 

A melhor construcção das latrinas, a escolha do tem­
po frio e secco para as limpar, sua ventilação, possibili­
dade da combustão dentro, abstenção quanto possivel do 

• ar ahi contido, desinfecção com agua de cal, chlorureto de 
cal e chloro, carvão, protoxydo de ferro hydratado, saes 
de zinco, etc., meios de respirar o ar exterior, de tirar os 
asphyxiados sem chegar perto d'elles, são os cuidados que 
se devem ter em vista para acudir aos accidentes graves, 
a que estão sujeitos esses infelizes, encarregados de mis­
são tão repugnante e perigosa. 

Dos depósitos públicos ou particulares d'immundicies, 
fezes e animaes em putrefacção desenvolvem-se gazes da 
mesma natureza que os precedentes, e emanações pútri­
das, de que a analyse não pôde ainda verificar as proprie­
dades. Se as influencias não são tão graves, como as dos 
logares citados, é isso devido ás correntes atmosphericas, 
que as disseminam. Se muitos hygienistas auctorisados di­
zem que as emanações pútridas não causam incommodos 
de gravidade nos indivíduos, habituados ao seu contacto, 
antes os preservam das febres malignas, asseveram outros 
que a dysentheria, dyarrhea e vómitos se produzer^ pelo 
contacto d'ellas. Febres adynamicas, a choiera, a peste, a 
predisposição para as doenças graves se manifestam; em­
bora nem sempre, deve comtudo attender-se ao habito, á 
resistência diversa do organismo, ao modo de putrefacção, 
natureza das emanações e sua concentração. 

E ainda a desinfecção e ventilação, que se põem em 
uso para combater os effeitos da putrefacção. Consiste 
aquella no emprego do acido azotico e chlorhydrico para 
neutralisar as matérias ammoniacaes, o alumem para a 
urina, o chloro e os hypochoritos alcalinos para as maté­
rias orgânicas hydrogenadas, o acido nitroso e sulfuroso 
para desoxygenar outras. Pós e líquidos compostos de ma-

» 
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terias neutralisantes são empregados para atacar aquellcs 
com que tem mais influencia chimica e menos sujeita aos 
effeitos prejudiciaes sobre o organismo. 

A analyse dos miasmas, colhidos no ar das aguas 
pantanosas, que contém substancias vegetaes em putre-
facção, não tem dado a conhecer propriedades definidas, 
e que nos expliquem e mostrem a relação, que ha entre 
as intermittentes e a causa determinante d'ellas, existente 
no miasma. Quando se procede á limpeza d'um foco pa­
ludoso, acha-se o ar da sua superficie com maior quanti­
dade d'azote, acido carbónico, hydrogenio proto-carbona-
do, sulfurado e phosphorado. 
. ' A existência de matérias vegetaes em putrefacção, ex­
postas á acção do calor e da humidade, determinam em 
maior ou menor grau, conforme a vegetação, qualidades 
e configuração do solo, estado de cultura, etc., as febres 
intermittentes, que, se n'uns togares são esporádicas e be­
nignas, n'outros tomam um caracter gravíssimo, passando 
a rémittentes, pseudo-contínuas e continuas, endémicas ou 
epidémicas. Podem fazer succumbir o individuo em pou­
cos accessos pela impressão contínua das causas, e deter­
minar a cachexia paludosa ou curar-se. 

Os pântanos são formados por agua doce, ou salga­
da, ou por ambas (os peiores), seccos ou cobertos d'agua. 
A enumeração dos animaes e vegetaes microscópicos, ahi 
desenvolvidos n'uma quantidade prodigiosa e com organi-
sação variada e evolução rápida, não cabe no limitado es­
paço d'esté trabalho, embora a elles sejam attribuidas as 
causas da infecção palustre. 

Espalhados por todo o globo são os pântanos mais 
perniciosos nos paizes quentes, menos cultivados, com pou­
ca ou nenhuma população, que nos paizes temperados. 

O ar atmospherico é o vehiculo d'esses miasmas, que 
se elevam durante o dia acima do solo para descerem com 
o orvalho. Os ventos podem leval-os a grande distancia, 
quando as localidades visinhas do foco d'infecçao não es­
tejam protegidas por serras, bosques, muros ou casas. A 
acção dos miasmas pode conservar-se latente mezes e an-
nos, ou apparecer logo depois da exposição ao mal, mais 
perigosa de noite que de dia. Apparece com maior inten­
sidade nos indivíduos estranhos ao paiz, e seus effeitos 
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clesapparecem e podem voltar depois da retirada para Um 
paiz salubre. Estas verdades estão provadas pela observa­
ção de práticos abalisados. 

Querem alguns que os miasmas dêem logar a outras 
doenças, mas os argumentos de que se servem não colhem, 
pois que mesmo n'um logar salubre existem ou são pro­
duzidas por outras causas. Os accessos de febres periódi­
cas pelo catlieterismo ou mesmo pelo frio húmido não to­
mam o caracter d'aquellas. Ainda n'este ultimo caso é pre­
ciso que sejam influenciadas pelas emanações d'animaes 
e vegetaes em putrefacção. 

Nos logares onde as febres periódicas são endémicas 
a população ressente-so desfavoravelmente da sua influen­
cia; a vida é curta, a organi sacão deteriora-se e os indi­
víduos são dizimados por este flagello. 

A cultura, o desapparecimento dos focos paludosos, 
a arborisação intelligentemente feita, e o augmente da po­
pulação concorrem para fazer desapparecer ou melhorar 
os paizes, onde estas doenças são frequentes. O tratamento 
curativo das febres intermittentes pertence á therapeutica 
propriamente dita. 

Cabe fallar aqui da cultura do arroz, pela influencia 
que ella exerce sobre muitas doenças d'entre as mais gra­
ves. O terreno, entregue a esta espécie de cultura, exce­
pto em limitadas circumstancias, converte-se n'um verda­
deiro pântano, cujas emanações são mais perniciosas, que 
as dos pântanos naturaes. 

Não se tem descoberto nos arrozaes outros princípios, 
sendo também análoga a sua influencia. A superficie es­
tagnada, com pouca altura nos tempos seccos, exposta di­
rectamente aos raios do sol, desenvolve emanações mias-
maticas em grande quantidade. Cultivados na estação mais 
quente do anno, tem as condições mais favoráveis para se 
desenvolver a putrefacção em grande escala, — isto é ca­
lor e humidade. 

A cultura, se dá alguns lucros pelo facto d'algumas 
terras não servirem para outra qualquer producção debaixo 
do ponto de vista do proveito, não compensa a duração 
curta dos trabalhadores e da população sujeitos á influen­
cia dos miasmas, e ás innumeraveis doenças, de que mor­
rem a maior parte. 
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. Romani ahi as febres intermittentes de todos os ty­
pos, rémittentes, dysenthericas, cholericas e larvadas muito 
perniciosas, hydropesias, etc. 

Esta influencia só pode ser aniquilada pela prohibi-
ção formal de similhante cultura, que, se por um lado é 
proveitosa, debaixo do ponto de vista alimentício e com­
mercial, dizima parte da população, talvez a mais impor­
tante de qualquer paiz. 

Fallarei succintamente dos mineraes, materia prima 
d'algumas profissões, onde os pós d'elles espalhados pro­
duzem envenenamentos lentos e alteram muito a constitui­
ção dos trabalhadores. Os que trabalham com o chumbo, 
metal empregado em muitas industrias, estão mais ou me­
nos sujeitos a cólicas saturninas, denunciadas por diversos 
soffrimentos. As condições hygienicas que obstem á ab-
sorpção dos pós por qualquer parte do organismo são aquel-
las, de que se deve lançar mão para minorar padecimen­
tos, que tem feito não poucas victimas. 

Direi o mesmo a respeito do cobre, cujos preparados,, 
pela maior parte tóxicos, dão logar ás cólicas de cobre, 
tão prejudiciaes como as de chumbo, ainda que menos fre­
quentes. 

Quando o arsénico é manipulado nas industrias, ma-
nifesta-se coryza, expectoração mi generis, tumefacção das 
regiões nasaes e orbitarias, erupções cutâneas n'estas par­
tes e nos órgãos genitaes, picadas incommodas nas pálpe­
bras, cephalalgia, anorexia, fraqueza geral e cólicas vio­
lentas. Incommodos mais fortes, que estes, são raros, e, 
pela maior parte, nota-se apenas coryza, expectoração, li­
geiro edema no contorno dos lábios e a erupção. As pre­
cauções consistem em evitar do melhor modo a entrada do 
veneno no organismo, e em servir-se d'esté metaloide se­
gundo os melhores processos. 

Nas fabricas de palitos phosphoricos, e onde se pre­
para o phosphoro, desenvolvem-se phenomenos tóxicos. Ha 
bronchite, anorexia, dyarrhea, febre, fraqueza e palpita­
ções, sem que haja lesão dos grossos vasos. Com o de­
correr do tempo desenvolve-se o emphysema pulmonar. A 
necrose dos maxillarcs é uma das doenças mais graves dos 
manipuladores de phosphoro. Até hoje as precauções con­
sistem, do mesmo modo, na hygiene bem entendida e no 
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aperfeiçoamento dos processos industriaes d'esta substan­
cia, segundo os artefactos a que é destinada. 

Desde que o mercúrio sahe das minas até ser apro­
veitado nas industrias e preparados medicinaes, e depois 
ainda, produz alterações da crase sanguinea, que se ma­
nifestam pelos seguintes phenomenos: estomatite mercurial, 
amolleeimento das gengivas, salivação, queda dos dentes, 
ulceração da garganta e depois gangrena e hemorrhagias. 
Com a acção prolongada dos pós mercuriaes, manifesta-se 
o tremor mercurial, cujo quadro symptomatico omittimos 
por extenso e variado. Estes incommodos são muito me­
nos frequentes desde que se aperfeiçoaram os processos 
physicos e chimicos. 

O bitume ásphaltico, o iodo, chloro, brome e enxofre 
tem influencia sobre os órgãos da respiração, mais como 
pós irritantes do que por qualidades toxicas proprias. Não 
acontece o mesmo com os vapores nitrosos, que tem sobre 
as funcções respiratórias e gástricas uma influencia notá­
vel, mas não tão grande como a principio se julgou. 

A respeito dos pós orgânicos e mineraes inertes po­
derei dizer que actuam sobre a economia mais como cor­
pos estranhos, atacando as vias aerias, do que como dele­
térios. Infeccionam a atmosphera, fazem o ar menos puro 
e menos proveitoso para a hematose. Entre estes poderei 
citar o tabaco, o algodão, a lã, a seda, a silica, a pedra, 
etc. 



Tendo no decurso da primeira parte d'esté trabalho 
referido os casos em que a atmosphera, influenciada de di­
versos modos, pôde melhorar ou complicar as doenças di­
tas cirúrgicas, poderia julgar-me dispensado de fallar do 
mesmo assumpto n'este logar. Demais comprehendo a ci­
rurgia como um ramo limitadíssimo da medicina, um au­
xiliar da therapeutica e contesto a divisão das doenças em 
medicas e cirúrgicas, pois vejo-as tratadas indistinctamente 
em todas as obras medicas, onde não é possível limitar-
lhes as raias. Muitas doenças do dominio da medicina ne­
cessitam d'um tratamento cirúrgico e vice-versa. O orga­
nismo,, no estado mórbido, manifesta-se do mesmo modo 
em todas. Portanto creio que o chamado medico como o 
chamado cirurgião devem conhecer todo o vasto campo da 
pathologia. 

Se o pratico precisa saber das alterações, que impri­
mem os modificadores externos sobre os órgãos mais re­
cônditos da economia para servir-se d'ellas para as indi­
cações, deve também sabel-as para as feridas, e muito mais 
quando julga necessário praticar uma operação ou fazer 
um curativo externo. Algumas vezes não tem que pensar 
em delongas, e, para valer ao doente, pouco lhe impor­
tam as circumstancias, tratando apenas de salvar-lhe a vida. 
Cestas não tenho a occupar-me, e só das que permittem 
demora sem inconveniente. Uma temperatura elevada con-
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vém ás grandes operações, pois n'essa quadra do anno 
contam-se melhores resultados. Resumindo, porque seria 
entrar em repetições escusadas, direi que o estado do ope­
rando ou d'outro qualquer doente, a sua organisação, os 
meios therapeuticos devem estar em relação com os meios 
em que .vive. As hemorrhagias, as vastas inflammações, 
gangrenas, infecções purulentas, tétanos, syncopes, etc., 
são, entre outros accidentes, os que mais compromettem 
a vida dos operados, e já disse o ambiente que mais con­
vém n'estas doenças, quando simples. Aqui, onde o orga­
nismo se acha mais profundamente impressionado, com 
maior razão se deve attender ás condições atmosphericas 
e não perder de vista a physiologia nas suas relações çom 
a pathologia para formar a base mais sólida possivef da 
therapeutica, de qualquer natureza que seja. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia. A conformação do organismo attesta a gra­

dação de todo o reino animal. 

Physiologia. O olho é o' melhor instrumento d'optica 
até hoje­conhecido. 

Materia medica. Os medicamentos internos são o ali­

mento mais aperfeiçoado. 

Pathologia geral. Todas as doenças tem manifestações 
proprias a cada órgão. 

Pathologia interna. Admitto o dualismo das doenças 
venéreas. 

Operações. A urgência das grandes operações deve 
ser muito restricta. ■ 

Anatomia pathologica. Não ha tecidos heterologos. 

Obstetrícia. O parto normal é sempre physiologico. 

Medicina legal. A prostituição clandestina deve ser ri­
gorosamente prohibida. 

Vista. Pode imprimir­se. 

Dr. José Carlos Lopes Junior. ° CONSELHEIRO DIRECTOR, 

Costa Leite. 
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